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FIRMEZA E DETERMINAÇÃO

EDITORIAL
por Direcção Nacional

Estamos todos nós Portugueses e toda a Eu-
ropa e o Mundo a viver momentos muito difíceis 
na frente social. Com o crescente desemprego, 
cada vez mais o tecido social se vai rompendo. É 
preciso agir. Nós ADFA, com uma longa história 
de solidariedade, nªo podemos estar alheios.

Assim aconteceu na reuniªo do Conselho 
Nacional, órgªo da ADFA, que discutiu e votou 
o plano e orçamento da ADFA para o corren-
te ano. A� nal discutiu-se muito para alØm dos 
nœmeros e das contas. Discutiram-se muitos 
projectos: Centro de Apoio Integrado do Porto; 
Projecto �ADFA Rede SolidÆria�; Projecto �Vidas 
Marcadas pela História: a Guerra Colonial Por-
tuguesa e os De� cientes das Forças Armadas� 
do CES; Projecto Quinta das CamØlias. E � ca-
ria mal à ADFA nªo falar de coisas concretas, o 
social, a reabilitaçªo e os nosso direitos. Somos 
uma organizaçªo de ideais e valores, de acçªo e 
de obras; a� nal cumpre-se nesta casa a mÆxima, 
�HÆ mais vida para alØm do orçamento!�. 

Todos nós associados devemos acompanhar 
os projectos e vivŒ-los com muita emoçªo. É 
tambØm assim, como protagonistas activos que 
somos, verdadeiramente ONG representativa. 
Assim, o Estado deve apoiar a nossa organiza-
çªo. Mas tudo começa, primeiro, por nós com o 
pagamento da quota. É o nosso contributo para 
funcionamento e projectos da ADFA. É um de-
ver, tambØm, inscrito nos Estatutos. 

A nossa história deve inspirar-nos. Quando 
criÆmos a ADFA nªo havia subvençªo do Minis-

tØrio da Defesa Nacional. Apesar do proposto 
corte orçamental da referida subvençªo, nada 
nos vai fazer parar. Teremos de responder com 
� rmeza e determinaçªo, pois Ø preciso conti-
nuar a atender às preocupaçıes e anseios dos 
associados, para garantir a Dignidade e Integra-
çªo Social neste ciclo da nossa vida. Foi sempre 
assim que � zemos, substituindo-nos aos Estado. 
Honremos a nossa História. Somos possuidores 
de um património de luta e solidariedade. 

Devemos reforçar a Coesªo e Unidade da 
ADFA à volta das nossas Delegaçıes e Nœcleos, 
pilares da vida associativa. Vai realizar-se no pró-
ximo dia 17 de Abril no ColØgio Militar a Assem-
bleia-Geral Nacional, onde iremos discutir e votar 
a nossa estratØgia reivindicativa. Consideramos 
como elemento vital da vida da ADFA a partici-
paçªo associativa, Ø nela que encontramos as so-
luçıes. Em debate e em pluralismo a� rmamos o 
valor da ADFA. Num período muito complexo e 
difícil da vida de Portugal, a ADFA tem de saber 
caminhar em busca de um futuro com esperança, 
pois foi num período de excepçªo que � cÆmos 
com de� ciŒncia, doentes e magoados, mas sou-
bemos caminhar em frente.

Abril trouxe-nos a Liberdade e a esperança 
em dias melhores. É esse sonho que devemos 
continuar a viver nas realizaçıes e projectos que 
ainda seremos capazes de levar por diante, com 
determinaçªo e � rmeza, apesar das di� culdades 
que vªo aparecendo. Esta serÆ a melhor forma 
de celebrar a Revoluçªo dos Cravos.

APESAR DO PROPOSTO CORTE ORÇAMENTAL 
DA REFERIDA SUBVENÇÃO, NADA NOS VAI FAZER PARAR. 

TEREMOS DE RESPONDER COM FIRMEZA 
E DETERMINAÇÃO, POIS É PRECISO CONTINUAR A ATEN-

DER ÀS PREOCUPAÇÕES E ANSEIOS DOS ASSOCIADOS, 
PARA GARANTIR A DIGNIDADE E INTEGRAÇÃO SOCIAL 

NESTE CICLO DA NOSSA VIDA. 

Em casa
OPINIÃO

Foi notÆvel o apelo que o presidente da Repœblica se 
sentiu obrigado a fazer ao Governo para que cumpra com 
as responsabilidades que o Estado tem com os que so-
frem as consequŒncias das guerras coloniais. 

A assistŒncia aos de� cientes das Forças Armadas tem 
sido considerada questªo menor. Sucessivos governos 
tŒm aguardado que o problema dos antigos combaten-
tes em geral e dos de� cientes em particular se resolva 
por si. Na realidade Ø isso que tem acontecido. A morte 
prematura resolve com arquivamentos de� nitivos, um a 
um, processos protelados em burocracias complicativas, 
diligentemente alinhavadas para satisfazer expectativas 
orçamentais. TŒm-se inventado rede� niçıes dos graus 
de invalidez. Reavaliado o que sªo situaçıes de guerra e 
de combate. Tudo para conseguir roubar na assistŒncia 
aos veteranos. Burocratas que nªo imaginam o que foram 
as dØcadas de desumanidade que geraçıes de jovens dos 
anos 60 tiveram que enfrentar decidem agora em termos 
de custo-benefício se vale a pena rubricar nos orçamentos 
as verbas necessÆrias, ou se Ø de aguardar mais uns anos 
atØ que os problemas naturalmente se apaguem. Nªo se 

trata só de acudir às de� ciŒncias � sicamente mais óbvias, 
que infelizmente tŒm sido descuradas ou insu� cientemen-
te assistidas. HÆ graves consequŒncias clínicas da guerra 
que estªo a ser mantidas discretamente afastadas do foco 
mediÆtico. O elevado nœmero de antigos combatentes que 
padece hoje de uma forma particularmente virulenta de 
Hepatite C Ø uma dessas situaçıes. Sªo as vítimas direc-
tas das vacinaçıes em massa sem seringas descartÆveis, 
que eram norma nas Forças Armadas atØ bem dentro da 
dØcada de 70. Centenas de milhar de jovem foram injec-
tados nas piores condiçıes sanitÆrias possíveis. Era usada 
a mesma seringa colossal de uns para os outros. Apenas 
substituíam as agulhas que depois de fervidas voltavam a 
ser reutilizadas. As hipóteses de contÆgio eram mÆximas. 
A Hepatite C Ø assintomÆtica durante dezenas de anos 
atØ os danos no fígado serem irreversíveis e, numa alta 
percentagem, fatais. Nunca houve um programa de ras-
treio sistemÆtico dos antigos combatentes. Mas jÆ houve 
muitas mortes. Sei de vÆrias e de casos em que, face a 
diagnósticos positivos em militares de carreira, nªo foram 
recomendadas medidas terapŒuticas no próprio Hospi-

tal Militar. PorquŒ? Pode haver vÆrias respostas. Que o 
tratamento Ø difícil e muito penoso. Que pode ser falível. 
Tudo verdade, como tambØm Ø verdade que a despista-
gem e o tratamento sªo caríssimos e seria impensÆvel nos 
actuais orçamentos da defesa tornÆ-los extensivos aos 
sobreviventes da guerra colonial. Este Ø só um exemplo 
de consequŒncias ignoradas da guerra que sªo responsa-
bilidade do Estado. HaverÆ milhares de vítimas mortais 
se se mantiver a ligeireza fœtil e desumana como o pro-
blema tem sido encarado em democracia. Atitude que em 
nada se distingue da bestialidade com que, em ditadura, 
se enviaram geraçıes sucessivas de jovens para con� itos 
absurdos. Um pormenor mais. O mesmo governo que 
disponibiliza verbas signi� cativas para assistir drogados 
contaminados em trocas de seringas descartÆveis, jÆ pa-
gas pelo Estado, nªo considera prioritÆrio destinar pelo 
menos o mesmo montante para assistir em hospitais mi-
litares antigos combatentes que padecem dos males que 
involuntariamente contraíram, sem se drogarem. 

Mário Crespo

BAIXAS EM COMBATE 
Com a devida vØnia, publicamos o artigo de MÆrio Crespo (JN de 22 de Dezembro de 2008) lembrado por ocasiªo da sua visita à sede nacional da ADFA no dia 12 de Março.

Fotos Farinho Lopes
MÁRIO CRESPO VISITA SEDE NACIONAL

O JORNALISTA MÁRIO CRESPO VISITOU A SEDE 
NACIONAL NO PASSADO DIA 12 DE MARÇO, SEN-
DO RECEBIDO PELA DIRECÇÃO NACIONAL E PELA 
MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL.

O ANTIGO COLUNISTA DO JN ENCONTROU 
ANTIGOS CAMARADAS DE ARMAS DO TEMPO DA 
GUERRA COLONIAL E RECORDOU EPISÓDIOS 
OCORRIDOS DURANTE ESSA ETAPA DA SUA VIDA.

O JORNALISTA FOI ELOGIADO PELO ARTIGO 
EM QUE ABORDOU A TEMÁTICA DOS COMBATEN-
TES, PUBLICADO NO JN DE 22 DE DEZEMBRO 
DE 2008, TENDO PERMITIDO QUE O ELO RE-
PRODUZISSE A CRÓNICA NA ÍNTEGRA, NESTA EDI-
ÇÃO.


